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	GOVERNO DE SANTA CATARINA

Secretaria de Estado da Saúde

Comissão Intergestores Bipartite




DELIBERAÇÃO 205/CIB/07

A Comissão Intergestores Bipartite, no uso de suas atribuições, em sua 129º Reunião Ordinária no dia 29/11/07,

APROVA

A PPI hospitalar, conforme critérios abaixo:

Foi desenvolvida uma proposta de classificação hospitalar que a partir de critérios aponta um “Porte” para cada instituição hospitalar, aprovada em 29/01/04 na CIB.

Para a PPI de 2007 permaneceu a metodologia do uso do custo médio e o respectivo Porte, o único item reformulado para pontuação foi a retirada do FIDEPS e mantivemos a classificação da PPI de julho de 2007.

O custo médio das internações de média complexidade utilizou a série histórica de outubro de 2006 à junho de 2007, foi incluído no custo médio as internações de alta complexidade em AIDS e marcapasso que apesar de serem de alta complexidade não foi contemplado com AIH específica e foi mantida a metodologia de acordo com a  classificação por porte da Unidade Hospitalar.

A PPI foi construída com a produção e o fluxo das internações de outubro de 2006 a junho de 2007 e analisada as solicitações dos municípios.

A maioria das solicitações dos gestores foi acatada, porém deverão ser muito bem monitoradas, pois houve algumas alterações que estão muito diferentes da série histórica apresentada.

O grande avanço desta proposta é a programação contemplando a população de 2004 e 7% de população para a média complexidade.

A cota distribuída mensal serão de 33.683 AIHs de média complexidade um aumento de 954 AIHs.

A cota de diversos ficou em 1.157 AIHs/mês, das quais foram distribuídas da seguinte forma

· 25 AIHs SAMU com custo médio de R$ 3.000,00 = R$ 75.000,00 sua utilização já foi aprovada na CIB 

· 15 AIHs reserva técnica (hidrelétrica, intoxicação, etc) com custo médio R$ 370,00 = R$ 5.550,00 que será normatizado seu fluxo

· 67 AIHs Gaspar custo médio de R$ 373,00 = R$ 24.991,00 (não serão distribuídas).

· 1.023 AIHs de diversos  distribuídas para cada Unidade e deverá dar cobertura para média e alta.

OBS: Quando a cota de reserva técnica terminar e houver uma necessidade maior, analisaremos se há saldo na cota do SAMU  e autorizaremos e informaremos a CIB, conforme o fluxo proposto.

As Unidades Hospitalares aprovadas no Programa dos Filantrópicos de acordo com a Portaria GM-MS 3.123 e contratualizadas foi mantido o custo médio.
Será mantido os recursos referente a psiquiatria de Laguna e Tunapolis, como é um serviço novo não podemos inseri-lo no grupo dos Porte I com psiquiatria (200 internações ano) então agregará o valor mensal de R$ 7.200,00 e R$ 6.480,00, respectivamente.

Será mantida AIH específica para todos os serviços de alta complexidade (cardiovascular já existente, ortopedia, neurocirurgia e oncologia) de acordo com os Termos de Compromisso de Cardio e Ortopedia e os serviços de neuro e onco foi avaliada a produção do mesmo período (10/06 a 06/07) e distribuído percapitamente e avaliado a capacidade instalada;

Quanto a alta complexidade será a cota em separado não retirando mais dos 7% da média, ficando assim distribuído 1.592 de AIHs, impactando num percentual de distribuição de 0,33%;

Foi agregado mais 100 cirurgias na oncologia de acordo com o acordado na CIB de 08/11/07 que logo terá o Termo de Compromisso proveniente dos recursos novos (PT GM/MS 3.028/07);

Será agregado ao teto de Xanxerê e Itajaí o recurso referente a implantação de marcapasso, valor mensal de R$ 22.000,00 e R$ 30.000,00 respectivamente.

Quanto aos credenciamentos novos de UTI de Criciúma e Videira e Fpolis de acordo com as Portarias GM 1.095 de maio de 2007 e  GM 2.655 de 17 de outubro de 2007 nos valores respectivamente R$ 63.315,60 e R$ 41.032,32, e R$ 26.158,32 e serão somados ao teto.

Quanto a UTI de Lages aprovada na GM 2.614 de outubro de 2006 no valor de R$ 36.161,76 consideramos que já incorporou no custo médio da Unidade.

Quanto a Portaria de reajuste da tabela será agregado a cada Unidade Hospitalar o valor referente ao impacto que foi repassado pelo Ministério da Saúde, teremos que acompanhar se o valor repassado é compatível com o processamento;

Quanto as Unidades Hospitalares que a gerência e gestão são da SES será feito o repasse ao Fundo Estadual de acordo com o que preconiza a pactuação entre entes públicos.

Critérios a serem seguidos:

· Acompanhamento trimestral da PPI da Assistência Hospitalar para avaliação da garantia de acesso aos serviços conforme pactuação;

· Garantia das internações nas clínicas básicas, conforme parâmetros assistências estabelecidos na PT GM/MS 1.101/02;

· Priorização da realização de cirurgias em caráter eletivo, observando que o parâmetro mínimo proposto é de 20% das internações sejam na clínica cirúrgica das quais 30% sejam realizadas em caráter eletivo;

· Municípios com percentual de internação abaixo de 7% não será admitido que tenha laudos represados;

· Será estudado e proposto critérios de redistribuição do superávit dos recursos alocados para a assistência hospitalar, de acordo com a avaliação trimestral;

· Será estudado a lógica de distribuição das AIHs; 

· Os gestores deverão respeitar a pactuação encaminhando as AIHs autorizadas conforme pactuado.

O objetivo da aplicação dos novos recursos na assistência hospitalar é a ampliação e garantia de acesso dos pacientes a este tipo de atenção, desta forma será acompanhado sua aplicação e o não cumprimento deste objetivo levará ao remanejamento deste recurso conforme necessidade da população.

QUADRO RESUMO DA PPI DA ASSISTÊNCIA HOSPITALAR – NOV 2007

	TETO FINANCEIRO DA PPI HOSPITALAR

	TETO JULHO/07
	 R$ 19.196.841,69 

	NOVOS RECURSOS P/ MAC HOSP.- PT GM 2318 19/09/2007
	 R$   1.645.201,92 

	NOVOS RECURSOS ONCOLOGIA - CIRURGIAS- PT GM 2317 19/09/2007
	 R$      292.911,72 

	NOVOS RECURSOS ONCOLOGIA - CIRURGIAS-  PT GM 3028 26/11/2007
	 R$      190.615,00 

	NOVOS RECURSOS CARDIOLOGIA -PT GM 1962 16/08/2007
	 R$        20.909,76 

	NOVOS RECURSOS POP. 2004 -  PT GM 3028 26/11/2007
	 R$   1.051.822,68 

	NOVOS RECURSOS MARCAPASSO -  PT GM 3028 26/11/2007
	 R$        52.000,00 

	TOTAL
	 R$ 22.450.302,77 

	PPI HOSPITALAR - NOVEMBRO – 2007

	MÉDIA COMPLEXIDADE 
	 R$ 19.311.106,80 

	ALTA COMPLEXIDADE
	 R$   4.842.782,60 

	PSIQUIATRIA - TUNÁPOLIS E LAGUNA
	 R$        13.680,00 

	SAMU
	 R$        75.000,00 

	RESERVA TÉCNICA 
	 R$         5.595,00 

	TOTAL
	 R$ 24.248.164,40 

	DEFICIT HOSPITALAR
	 R$  (1.797.861,63)

	REAJUSTE
	R$    3.330.862,49


A tabela dos tetos das Unidades Hospitalares está anexa.

Florianópolis, 29 de Novembro de 2007
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